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SEMANÁRIO CINEMATOGRÁFICO

IMPRENSA VERSUS
CÍNEMÀ

Rio, SO (Da Sucursal de CINE-REPOR-
ter) — Não é sem certa tristeza aue re-
gistramos a evolução da atitude de indi-
ferença e frieza iniciais, de um dos
grandes matutinos cariocas, para a de
franca hostilidade em relação ao cine-
ma.

E' lastimável o que se vem verificando
atualmente, e tanto mais quando êsse
órgão foi, quase desde o seu apareci-
mento, amparado moral e financeira-
mente pelo cinema carioca, que lhe dis-
tribuia — e ainda distribui — uma de
suas melhores partes nas verbas desti-
nadas à publicidade.

Naturalmente, não nos referimos à
severidade da sua critica, nem sempre
justa, nem sempre razoável; não nos re-
ferimos também à própria seção cine-
matográfica, reduzida a um espaço in-
significante; mas às reportagens em ou-
trás seções, inspiradas no princípio dis-
cutivel, quanto mais não seja, de que o
cinema deva ser combatido como expio-
rador da bolsa popular (mesmo sendo a
mais barata das diversões do povo, se-
não a única) e deva ser combatido por-
que procura, pelos meios legais, ajus-
tar-se à situação econômica, como qual-
quer empresa comercial ou industrial.

Talvez o grande matutino alcance o
seu propósito, mas êle terá então des-
servido os próprios leitores em nome dos
quais julga falar, porque na impossibili-
dade de adaptar-se às contingências fi-
nanceiras o cinema começaria a regredir
até o total desmantelamento. Os capi-
tais, que ai se invertiam, fugirão à pro-
cura de emprego menos ingrato e tudo
isso resultará num retrocesso prejudicial
a êsse mesmo povo a que se pretendeu
servir, mas ao qual jamais se perguntou
se não prefere, à troca de alguns tostões
mais, obter mais comodidade, maior
conforto e prazer.

E um dia, quando se perguntar por-
que os cinemas da Capital da República
caminham em sentido oposto aos de São
Paulo, talvez o mesmo grande matutino,
em suas brilhantes colunas, apresente
uma bela explicação, mas de base tão
frágil, que apenas um leve sopro da ver-
dade será capaz de desmoroná-la.

CINE SÃO JOSÉ
Em princípios de outubro será inaugu-

rado o Cine SÃO JOSÉ, de Chavantes, nes-
te Estado.

E' seu proprietário o sr. Narciso J. Ve-
- dovello.

«NAO HA MAL, EM NOSSO NEGOCIO, QUE
NAO SE CURE COM UM BOM FILME», EIS

UM AXIOMA 00 HOMEM DE CINEMA
Prêmios Municipais de

Cinema
prefeito do Distrito Federal, João

Carlos Vital, sancionou a lei aprovada pe-
la Câmara dos Vereadores criando os Prê-
mios Municipais de Cinema, no total de
500 mil cruzeiros. .

Esses prêmios serão assim distribuídos:
— Prêmio no valor de Cr$ 200.000,00

(duzentos mil cruzeiros) ao produtor do
filme nacional de longa metragem e de
enredo, produzido no Distrito Federal e
escolhido como o melhor entre os que pre-
encham as condições estabelecidas nos ar-
tigos 3" e 4o.

II — Prêmio no valor de Cr$ 50.000,00
(cinqüenta mil cruzeiros) ao melhor diretor
de filme nacional de longa metragem e de
enredo produzido no Distrito Federal.

HI — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cin-
qüenta mil cruzeiros), ao melhor ator de
filme nacional de longa metragem de en-
rêdo, produzido no Distrito Federal.

IV — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cin-
qüenta mil cruzeiros), à melhor atriz de
filme nacional de longa metragem e de
enredo, produzido no Distrito Federal.

— Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cin-
qüenta mil cruzeiros), ao operador respon-
sável pela melhor fotografia em filmes
nacionais de longa metragem e de enredo
produzidos no Distrito Federal.

VI — Prêmio de Cr$ 50.000,00 (cin-
qüenta mil cruzeiros), ao autor ou auto-
res — caso em que será dividido o prêmio
— da melhor história original de filme na-
cional de longa metragem e de enredo.

Visita a Cine-Reporter
Esteve em visita à redação de CINE-

REPÓRTER o sr. Salim Feres, da firma
Salim Feres & Irmão que é proprietária do
CINE CENTRAL, de Pedregulho.

ORA, UMA PNEUMONIA!
RIO, 20 (Retardados — No tempo

compreendido entre a última remessa
de material de redação para CINE-RE-
PORTER e a confecção do presente, do
qual faz parte esta crônica, aconteceu ao
humilde articulista uma coisa imprevis-
ta: teve uma bronco-pneumonia.

Ora, meus senhores, a bronco-pneu-
monia era uma coisa que costumava
matar, outras vezes aleijava, sempre po-
rém, dava uma trabalheira dos infernos.
Pois bem, com a descoberta inglesa das
penicilinas essa secular instituição de
desassossêgo e de morte encontra-se in-
teiramente desmoralizada. O médico dá
uns petelecos nas costas da gente, mete
a orelha. Se é pneumonia sorri e esfrega
as mãos, como fêz comigo o meu muito
querido Luís De Rossi.

"— Felizmente, a bicha Vai!"
E pronto. Duas injeções de uma des-

sas penicilinas e acabou-se a história.
Agora, cabe ao leitor mais imperti-

nente perguntar-nos o que tem a ver
isso com cinema.

Bem, sendo nossa obrigação responder,
lembramcs-lhe que a má refrigeração nas
casas de espetáculos talvez pudesse ser
responsabilizada por êsse ou aquele aci-
dente, mas desde logo convém assinalar
que não foi isso que se passou comigo,
porque não estive em nenhum cinema
há mais ou menos duas semanas. Esti-
ve, sim, num laboratório cinematográfi-
co onde se copiavam, em 16 mm., filmes
de 35; mas como até agora não encon-
trei as relações entre a redução de 35
para 16 e a pneumonia, apresento os fa-
tos pura e simplesmente, de grande va-
Ior, sem dúvida, para os dedutivos ou
intuitivos, mas que servirão, na certa,
para os impertinentes. — PSN.

Cinema em Nova Uma ***********
FAÇA DE SEU AMIGO MAIS
UM ASSINANTE DE

Nova Lima, em Minas, terá seu cinema.
A inauguração está marcada para hoje.

Essa casa de diversões está devidamente
instalada e modernamente aparelhada, no
prédio de propriedade da Paróquia de N. S.
do Pilar de Nova Lima, sob arrendamento,
sito à Avenida Melo Viana. CINE-REPORTER
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POLTRONAS KDSTRUP

TECNICAMENTE PERFEITAS
PORQUE LHE OFERECEM:

Melhor acabamento

Mais conforto e beleza

Durabilidade comprovada

Cavaletes em aço est: rapado - mais resistentes

Suportes dos assentos com esferas de aço

Assistência permanente

Um nome que é uma garantia

l:>- PÉÇA-NOS ORÇAMENTOS E ES1UDOS DE PLANTAS

SEM COMPROMISSO.
-^iiiiiiij

CiaPKASTRUP-COMÉRCIO f INDÚSTRIA
RIO DE JANEIRO - AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 146-B

SÃO PAULO — RUA VITÓRIA, 861

BELO HORIZONTE - RUA ESPIRITO SANTO, 225

************

VENDE-SE
CABINE COMPLETA

DE APARELHOS ALEMÃES DE
35 mm.

Tratar com KAMAL TAUFIC NAC1F —

Cine Marabá — LEME (E. S. Paulo)

**********************

CINE-REPORTER Direção e propr. de ANTENOR TEIXEIRA

Gerente: LUIZ R. PATRIMA

Avenida Ipiranga, 1071 - Salas 1010/11/12 - 10." andar
CAIXA POSTAL 1956  S. PAULO

ASSINATURA - ANO: 120 CRUZEIROS

PREÇO DE OCASIÃO
VISTA

SOMENTE Ã

Sot*, cinedistri

i

CINEDISTRI
OSWALDO MASSAINI

RUA D. JOSÉ DE BARROS. 337 - (Prédio Santa Vitória)
5.o Andar — Salas 504/505 — Telefone, 34-3733

Telegramas: "CINEDISTRI" — SÃO PAULO — BRASIL

ORGANIZAÇÃO DISTRIBUIDORA
;., DE FILMES NACIONAIS

Semanalmente ires complementos que contam com a preferencia do público:
"O ESPORTE EM MARCHA"
"A MARCHA DA VIDA"
"ATUALIDADES EM REVISTA"

9- "• 
ainda as grandes produções do cinema brasileiro da:

FLAMA PRODUTORA CINEMATOGRÁFICA LTDA.
CINÉDIA S. A.
MILTON RODRIGUES
CINE PRODUÇÕES FENELON

Programando os filmes nacionais da CINEDISTRI, o amigo exibidor
certificará de ter feito bôa escolha.
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OBRIGATÓRIA A EXIBIÇÃO DE UM FILME NACIONAL
NA PROPORÇÃO DE 8 PELÍCULAS ESTRANGEIRAS
MAIOR CONTROLE À FISCALIZAÇÃO DAS LEIS DE PROTEÇÃO AO CINEMA

Vem de ser baixada portaria pela che-
fia do Serviço de Censura e Diversões
Públicas, do Departamento Nacional de
Segurança Pública, relativamente ao
controle na fiscalização do cumprimen-
to às leis de proteção ao cinema nacio-
nal nestes termos;

"O Chefe do serviço de Censura e Di-
versões Públicas, considerando a neces-
sídade de facilitar o controle e fiscali-
zação sobre o cumprimento das leis de
garantia à produção cinematográfica
nacional e. ainda, a necessidade de au-
mentar a cota de exibição obrigatória de
filmes nacionais nos cinemas que con-
somem maior quantidade de flimes es-
trangeiros, resolve — usando das atri-
buições que lhe confere o Ait. 24 § 9.°
do Regulamento baixado com o Decreto
n. 20.493 de 24 de janeiro de 1946 —
que:

1. ° — Todos os cinemas ficam obri-
gados e exibir filmes nacionais de longa
metragem na proporção mínima e in-
tercaladamente de um nacional por oito
estrangeiros.

§ único — O filme estrangeiro que
permanecer em exibição alem do perio-
do habitual do cinema, será contado
tantas vezes quantos forem os períodos
com o mesmo filme em programa.

2.° — A falta do filme nacional para
a época necessária ao cinema, não o
isenta da obrigatoriedade, facultando-
lhe apenas, transferir a exibição dentro
do quadrimestre em que se verificou a
falta.

3.° — Terminando um quadrimestre
sem que haja sido possivel ao cinema
exibir a proporção mínima de filmes na-
cionais prevista no item 1.° da presente
Portaria, por falta absoluta dos mesmos,
ficará isento de acumulo para o quadri-¦ mestre posterior.

4.° — Para efeito de controle e fisca-
lização por parte deste serviço em todo
território nacional, só poderão ser visa-
dós e aprovados novos programas cine-
matográfieos ou mistos, mediante a pre-
via apresentação, pelo interessado, de
comprovação documental relativa ao
cumprimento desta Portaria nos itens I,
II, rn.

•• 5.° — Da comprovação de que trata o
item precedente, deverão constar obri-
gatoriamènte:

á) — o título do filme programado,
I. em se tratando de primeira interca-

lação;
b» —Recibo, em duas vias, de quita-

ção, com o produtor ou seu distribuidor
referente ao pagamento das rendas do
filme exibido de acordo com os precei-
tos legais de obrigatoriedade;

C) — Duas vias do programa impres-
. so na .data da ultima exibição do filme

de obrigatoriedade;
d) — Copias da fatura do produtor ou

seu distribuidor, bem como dos "borde-
reaux" de bilheteria, referentes ao ulti-
mo filme de obrigatoriedade exibido;

e) — Recibos e comprovantes das des-
pesas efetuadas com a publicidade de
quaisquer filmes que tenham sido exibi-
dos juntamente com o filme nacional
de obrigatoriedade.

6.° — Tcdos os contratos de distribui-
cão de-filmes nacionais, deverão ser fei-

tos de acordo com a lei de obrigatorie-
dade e registrados neste Serviço.

7. — A alegação de falta de filmes na-
cionais para o cumprimento da obri-
gatoriedade, deverá ser feita por carta
às autoridades competentes, acompa-
nhada de declaração expressa dos for-
necedores solicitados.

8.o — Os fornecedores (distribuído-
res) produtores ou quaisquer empresas

*•*•*•*•*•*
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o seu projetor
SIMPLEX

merece peças
sobressalentes
feitas somente
pelos fabricantes

do afamado
equipamento

SIMPLEX

«EPtESENTANTES EXCLUSIVOS PABA TOOO O B-ASIL

fl.cHtflmfln
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO "MUNRAU

MATRIZ:
FILIAL: R

:. Conselheiro Neblol. 263 - Tel. 36-5923 - S.
Senador Donta»; 76 -

GORDISSIMAS
BILHETERIAS

As melhores bilheterias de junho, de
acordo com dados colhidos pela "Varie-
ty", foram obtidos pelos seguintes fil-
mes: 1) "The Grea Caruso"; 2ò "On the
Riviera"; 3) "Fabiola"; 4) "Go for
Broke!"; 5» "The Thing". A privile-
giada situação do italiano "Fabiola" é
realmente surpreendente, uma vez que
são rarissimos os filmes estrangeiros
(excetuando os de origem britânica, na-
turalmente) que se impõem ao público
americano. "Fabiola" foi exibido, nos
Estados Unidos, em versão ** dublada".

• Outro filme europeu que obteve
bom êxito na America: "Dieu a Besoin
des Hommes", exibido com o titulo de
"Isle of Sinners". Pierre Fresnay é o
principal ator desta realização de Jean
Delannoy. Mas ao contrário de "Fábio-
la", o êxito de "Dieu a Besoin "des Hom-
mes" é mais de critica que de "box- of-
fice".

PARA ORIENTAR:
'íC I NE -RE PORTER "

do gênero, não poderão declarar a ine-
xistencia de filmes nacionais sem se
acharem munidos de informações ex-
pressas do Sindicato de Produtores do
Rio de Janeiro, ou seus representantes.

9.o a autoridade que visar o pro-
grama, remeterá incontmenti, as pri-
meiras vias desses documentos à Capi-
tal da Republica para o S.C.D.P. do
D N.S.P., ficando arquivadas na Re-
partição da localidade as segundas vias
desses documentos.

10. para efeito de controle dos
documentos comprovantes, ficam os pro-
dutores ou os seus distribuidores obriga-
dos a passar os recibos das locações de
seus filmes de curta metragem ou lon-
ga em três vias, sendo tuna para o exi-
bidor, e duas para a autoridade compe-
tente' da localidade em que o filme for
exibido (item III do art. 9õ, capitulo 7
do Regulamento do S.C.D.P., publica-
do em 24-1-46) .

11.o — O produtor que entregar sua
produção de curta ou longa metragem
por meios claros ou subreticios por pre-
ços inferiores à tabela oficial estabele-
cida, e em inobservância do disposto nos
itens 5.c e 6.° do Art. 24 do Regulamen-
to do S.C.D.P. e arts. 31 e 33 do De-
creto 1949 de 30 de dezembro de 1939.
estará sujeito a penalidade que dispõe
a alínea "a" do Art. 120 do Regulamen-
to do S.C.D.P.

12.° — Comprovada a infração de que
trata o item anterior, estarão sujeitos
às penalidades alem do produtor, o dis-
tribuidor e o exibidor. que não poderão
alegar ignorância da lei nem da infra-
ção. O exibidor do filme estará sujei-
to, na forma do art. 113 do Regulamen-
to do S.CP. à suspensão do funcio-
namento pelo prazo de 12 meses. O dis-
tribuidor do filme estará sujeito à mui-
ta de Cr$ 5.000,00 e a suspensão do fun-
cionamento por um ano, como dispõem
os arts. 116 e 121 alínea "a".

13.° — Cabendo a este Serviço de
C.D.P. e ao Juizado de Menores (art.
35) a fiscalização das exibições cinema-
tográficas em todo o território nacional,
e bem assim a imposição de multas e
outras penalidades, ficam as autorida-
des competentes em todas as localidades
onde se realizarem exibições cinemato-
gráficas, incumbidas de rigorosa fisca-
lização e controle do que se refere ao
filme brasileiro, remetendo para este
serviço, na Capital da Republica, relato-
rios quadrimestrais, contendo dados es-
tatísticos exatos de todas as exibições
de filmes nacionais de curta metragem,
realizados na forma da lei, nos cinemas
das mesmas localidades.

14.° — Este Serviço de Censura não
poderá censurar qualquer filme cinema-
tográfico estrangeiro dos chamados jor-
nais ou atualidades, ou naturais, sem
que o interessado requerente prove ter
adquirido no mercado cinematográfico
nacional, para exportação, filmes desse
gênero, na proporção de 10% dos me-
tros que importaram no ano anterior
(art. 38, Reg. S.C.D.P.).

15.» a presente Portaria entrara
em vigor na data da sua publicação, re-
vogada na integra a Portaria- n. 3 de
12 de maio de 1950".
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DECÊNCIA
O Sr. Cavalcanti é pela moralida-

de. E' principalmente contra a imo-
ralidade. Principalissimamente contra
o fato de menores serem postos em
contato com a imundicie. Com efeito,
o cinema — e o cinema preocupa o
Sr. Cavalcanti e a nós, por força de
interesses comuns — não deve repro-
duzir para caracteres em formação
essas misérias que aumentam e se
agravam em nossos dias. Anormais
exibindo suas taras, latagões incul-
cando-se à ingenuidade de adoles-
centes, criminosos da pior espécie
dando curso de sua especialidade, vi-
ciosas passeando seu mundo trágico
— nada disso, entre outras coisas,
pode deslizar impune pelos filmes que
devam ser vistos pela gente meúda.
A experiência — esta é pequena em
nós mas no Sr. Cavalcanti abunda —
possibilitará ao conhecido cineasta,
que estabelece as linhas mestras do
Instituto Nacional do Cinema (ou
Ditadura do Cinema, como injusta-
mente lhe chamam), tranqüilizar a
famiiia brasileira (e com isso nos re-
gosijamos): — nada de porco, de su-
jo. de pífio nos filmes nossos. A au-
toridade moral do sr. Cavalcanti é
a garantia maior da concepção e
execução de um programa de de-
cencia.

Isso tudo nossos leitores verifica-
rão em trechos esparsos — data venia
transcritos — da entrevista que o Sr.
Cavalcanti concedeu a Hugo Barce-
los, do "Diário de Notícias" - (Rio
10-8).

Novo Cinema com -—
—- Poltronas Estofadas

A Empresa Teatral Paulista Ltda. aca-
ba de encomendar poltronas estofadas
CIMO para o seu novo cinema, o grandioso
REGENTE. A lotação dessa sala de exibi-
ções de Uberlândia é de 1.250 poltronas.

CENSURA
«Quem quizer fazer filmes que os faça!

Apenas terá de submetê-los à censura do
Instituto, que, por sua vez, observará cri-
térios de qualificação crítica e critérios de
natureza moral. Somente estes últimos po-
derão conduzir à interdição ou proibição
total de uma fita. Noutras palavras: ne-
nhum filme deixará de ser exibido por ter
deficiência estética. Todavia, poderá ser
sustado, desde que atente contra a moral.
Este é, por sinal, o critério único • que
se atem a censura em vigor, sem que, por
isso, tenha-se lembrado alguém de dizer

* • ** ****** 1
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MELHOM SUA PROJíÇÀà <

lanternas e

^tí[^yoÍ&,
hâ sempre uma

poltrona CIMO

para o público

MOVEIS CIMO
FABRICAS: RIO NEGRINHO •
CURITIBA • JOINVILÉ
FILIAIS: SÃO PAULO
Rua Maria Tercza, 89
Praça da República, 64 - 5.° and.
CURITIBA: R. B. Rio Branco, 158
JOINVILÉ: Rua São Pedro, 160
B. HORIZONTE: R. Carijós, 101

Poltronas CIMO
em 188 cinemas e
auditórios durante
o ano de 1950...
... nada mais é necessário dizer
pois estes números provam e evi-
denciam a eficiência dos produtos
CIMO para Cinemas e Auditórios.
CIMO é confiança para o empre-
sário, e, conforto para o público.

que ela intervém nas atividades particu-
lares.

Por outro lado não basta censura moral.
A impropriedade ou proibição para meno-
res de dezoito anos é fórmula cômoda, que
atende apenas às conveniências econômicas
dos produtores de «imundicies», desservindo

aos interesses do espectador, que paga para
ter bom cinema.

De fato, o «impróprio para menores»
impresso no celulóide é um tiro pela cuia-
tra, pois garante, a produtores e exibido-
res, sua exposição livre e desenfreada a
adultos (no fim das contas, a crianças, tam-
bém) porque, em suma, o que prevalece
é a idéia de que o cfruto proibido» é p
melhor. E, no caso, é, mesmo. Nunca, po-
rém, para os que o comem, e sim para os
que o vendem.

Ainda a respeito de censura deve ser
acentuado o seguinte: ela poderá às vezes,
ser prévia, (mas sempre estética e moral),
caso em que feita sobre o «script», antes da
filmagem. Ocorrerá isso com os «scripts»
baseados em temas pertencentes ao pa-
trimônio literário e histórico da Nação. Por
exemplo: se alguém quiser filmar a Guer-
ra do Paraguai terá de submeter o «script»
correspondente ao Instituto, que, pelo de-
partamento devido, concederá ou negará
seu «placet». Ao lado dessa, haverá, sem-
pre, e obrigatoriamente, censura (também
estética e moral) para filmes já rodados.

Outro aspecto da questão: a censura

estética, que, como já se disse, não tem
poderes para interditar uma obra, possui,
no entanto, outros poderes, de nenhum mo-
do inferiores àquele. Assim, por exemplo,
considerando que as classificações artisti-
cas seriam designadas pelas letras «A»,
«B» e «C», teremos o seguinte: um filme
contemplado com «C», não poderá ser ex-
portado, nem exibido em festivais, nem
concorrer aos prêmios especiais que o Ins-
tituto terá para os de classe «A» e «B»,
nem tampouco, contrariamente ao que
ocorrerá com estes últimos, gozar da isen-
ção de umas tantas taxas a ser ainda es-
tudada.

A censura moral, que pode causar inter-
dição, será feita nos moldes já conhecidos
por todos.

£ ninguém poderá acusar o Instituto de
.riedade, se este interditar um filme

seuT"pôis cabia-lhe, no tempo devido, o re-
curso de levar o «script» à censura, para
ficar sabendo, de ante-mão, se nele havia
ou não havia irregularidades a serem es-
coimadas.

Sim, porque a censura prévia não exis-
tira, apenas, para obras já incorporadas ao
patrimônio nacional. Qualquer «script» em
torno de originais novos podem ser leva-
dos à consulta, na censura do Instituto,
desde que assim o desejem seus autores
Como se vê, não haverá ditadura estética».
- (Da entrevista de CAVALCANTI a Hugo

Barcelos — «Diário de Notícias» - Rio).
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AGORA É DA FOX
Antes de assinar contrato com a Fox,

onde já terminou "Fallow the Sun",
Glenn Ford interpretou "The Redhead
and the Cowboy" (A Mensagem dos Re-
negados), na Paramount. Rhonda Fiem-
ing e Edmond 0'Brien são seus compa-
nheiros, neste filme dirigido por Leslie
Fenton

Continuando a série "Dear

Na Paramount também, a série "Dear"
— que já nos deu "Dear Ruth (Ruth
Querida, e "Dear Wife" (Brotinho In-
fernal) — continuará com "Dear Brat"
(A Protetora do Bandido). Mona Fre-
man, sempre a heroina; Edward Ar-
nold e Billy de Wolfe, nos papéis ha-
bituais. A novidade, desta feita, é a pre-
sença de Lyle Bettger, o bom ator lan-
çado em "Casei-me com um Morto".

***********

Documentários
«Grande destaque foi reservado à escola

de documentários, estando em estudos, pa-
ra início, a filmagem de alguns temas no-
vos. De Anibal Machado, por exemplo, se-
rá um argumento intitulado «O valor do
silencio». O aeroporto Santos Dumont da-
rá margem a «O aeroporto» por Jurandir
Noronha. A Siderúrgica de Volta Redonda,
a seu turno , resultará em «O aço», a.ser
realizado pelo documentarista britânico
John Waterhouse, com assistência de Ro-
bert Perchiavalli. .

Luís Alipio de Barros. crítico esDeciali-
«ado, e presidente do Circulo de Estudos
Cinematográficos desta Capital, também
está em atividade nesse setor, planejando
a filmagem da cultura de cacau, estudan-
do a possibilidade de cine-documentar a
cana de açúcar, partindo de obras de José
Lins do Rego sobre o ciclo açucareiro, tais
como «Bangüê» e «Usina».

A respeito de documentários — assinala
Cavalcanti — é de se frisar que o Insti-
tuto não fará monopólio desse gênero, como
aliás não fará monopólio de nada. Devo
esclarecer, mesmo, que todo o planejamen-
to e toda a regulamentação do Instituto
foram muito meditados por mim e por mi-
nha equipe de auxiliares. Cogitamos em
cada ponto, sempre com a preocupação de

.. evitar soluções apressadas, ou arbitrárias.
O real objetivo do Instituto é incentivar a
capacidade técnica de documentaristas, e

«.- fomentar o cine-documental, alta expres-
são de cinema.

* * *
O Instituto não concorrerá com a livre

* iniciativa privada — arremata Cavalcanti.
Sua finalidade é construtiva e sabiamente
democrática: estimular a produção de do-
cumentários expressivos, zelar pela inte-
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IMAGEM!
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL
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MATBI2: R. Conselheiro Nebiol 263 ¦ Tel. 36-5923 - S. Poulo
FILIAL: R. Senador Oanlgi, 76 - Tel. 32-S220 - Rio de Janeiro

** * ****•• *
gridade do nosso patrimônio histórico-li-
terário em geral. Numa palavra: ajudar
na consecução de um cinema digno.

Não concorrerá: primeiro, porque reser-
var-se-á, no campo dãs realizações técni-
cas, a filmagem de curta metragem — jor-
nais. documentários, descrições, narrativas,
viagens... com ou sem ficção». — (Da en-
trevista de Cavalcanti a Hugo Barcelos —
«Diário de Notícias» - Rio)

***********
FAÇA DE SEU AMIGO

MAIS ÜM ASSINANTE DE

«CINE-REPORTER»
********* 

*

ANIVERSÁRIOS
FAZ ANOS hoje o cinematografista

ACHILLES TARTARI.
FESTEJARA no dia 3 sua data na-

talícia o cinematografista Dr. NELSON
CARUSO. . .

VERÁ decorrer no dia õ sua maxi-
ma data o Sr. JOSÉ' RODOLFO NEU-
BAUER, empresário em Perus, sub-distri-
to da Capital.

FARÁ anos em 5 do corrente o sr.
ANTÔNIO PADULA NETO, empresário
em Rio Claro.

MARIO JOAQUIM DIAS, empresa-
rio em São Luiz do Paraitinga, festejara
no dia 7 sua data natalicia.

EQUIPAMENTOS CINEMATOGRÁFICOS FRANCESES

DE SOM E PROJEÇÃO
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- SÃO PAULO
MANSBERGER, SCHATZMANN & CIA. LTDA.
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TEAUMEN
SUAS VENDAS

ANUNCIANDO
NO «GUIA DO COMPRADOR»

Cinema,,, de Graça
HISTÓRIA DE MACACOS

Há muito tempo, quando o Jardim
Zoológico, do Rio, ficava em Vila Isabel
e o Sr. Bruno Cheli era gerente da Pa-
ramount em São Paulo, conta-se que
este senhor chegando, certa tarde, ao
referido parque de bichos na hora exa-
ta em que fechavam a jaula de grande
macaca foi surpreendido pelos gritos e
lamentos qué partiam do interior ; da
mesma. Interpelando o tratador, este
esclareceu:

— As macacas são assim mesmo. Ela
está chorando por não poder olhar mais
para você.

QUE TRAPALHADA!
*Uma bonita publicista que durante

algum tempo esteve substituindo certa
colega como secretária do "big shot",
foi apresentada, tempos depois, ao seu
marido. E êle:

Muito prazer! Conheço muito bem
a senhorita — e virando-se para quem
o havia apresentado — ela substituiu
minha esposa durante nossa lua de mel.

a a a

Os ilhéus do Pacifico classificam to-
dos os filmes norte-americanos em uma
destac duas categorias: "Bum-bum" ou
"beija-beija".
— The Saturday Review of Iiterature —

QUEM SERÁ O TERCEIRO HOMEM?
Encontravam-se em Salvador o Sr.

Adhemar, da Paramount; o Sr. Zé Ma-
ria, da RKO; e o... terceiro homem.
Diante de um grande cesto de laranjas
os nossos heróis haviam parado, mas
nessa ocasião justamente, pela calçada
fronteira, cruzou um desses brotinhos
de fechar o comércio.

Os dois se voltaram, como faria qual-
quer mortal, mas observando que o ter-
ceiro homem não se abalara quiseram
saber a razão. •"__ uais, gente! 'ntão nao tenho a
R'iinha em casa?"

O auditório da Rádio Difusora, no Suma-
ré Capital — está passando por comple-
ta reforma. As suas antiquadas poltronas
de madeira serão substituidas pelas ótimas
BRAFOR com suportes de aço prensado. ,

Apesar do aspecto geral daquele audito-
rio não ser máu, a direção daquela radio-
emissora opinou pela troca das poltronas,
pois o desejo da mesma foi oferecer maior
maior conforto e eliminar completamente
ruídos e grilos que as velhas poltronas de
madeira produziam, a ponto de prejudicar
ou mesmo ofuscar o brilho de um cfnetor ou
um número de música fina. — ***

ASSINATURA
120 CRUZEIROS
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Na Familia \Mstr&J

Congratulações aos Amigos da EMPRESA NACIONAL
DE CINEMAS LTDA. de São Paulo (Capital)

por motivo da reforma do seu
Cine SANTO ANTÔNIO

E nos satisfazemos em anunciar termos
instalado neste Cinema nossos
equipamentos completos de

Som e Projeção

WestrQx Company. Brasil
ANTES

Western Electric Çompatty of Brasil
RUA SENADOR DANTAS, 15

Caixa Postal, 1230
RIO DE JANEIRO

FONE. 22-6SS2

TELEGRAMAS:

•WESTREX" RIO DE JANEIRO
"WESTREX" SAO PAULO

FILIAL:
EUA DOS GUAIANAZES, 153

CAIXA POSTAL, 2791 — TEL. 34-4261
SÃO PAULO
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A produção portuguesa reencontra o seu ritmo
Depois duma época, como foi a de 1950,

em que a produção de grande metragem
sc mostrou com pouca iniciativa e, ainda,
dentro da pouca iniciativa foram vários
os acidentes que surgiram a interromper
trabalhos por vezes quasi concluídos, o
ano de 1951 apresenta-se como melhor
feição e parece mostrar que a produção
portuguesa reencontrará o ritmo de pro-
gresso que, de há tempos para cá, se inter-
rompera momentaneamente.

Pode dizer-se que só a curta metragem
pela sua independência relativa das com-
binações industriais e comerciais com es-
túdios e laboratórios e com distribuído-
res, pôde tirar imediato proveito dos
auxilios criados pela lei de Cinema.

Com efeito nunca em Portugal, desde
os tempos dos «cem metros», obrigatórios
que tão depressa se revelaram ineficazes,
houve tantos filmes de curta metragem.
E nunca também dentro dos filmes de
curta metragem produzidos se apresenta-
ram obras que registassem tantos motivos
de interesse quer como concepção, quer
como tema, quer ainda como qualidade
técnica de fotografia, de som e de música.

Mas o rápido desenvolvimento da curta
metragem, desde sempre preconizado e
agora em vias de realização não podia,
de maneira nenhuma, compensar o enfra-
quecimento da produção de filmes de
grande metragem, base dos espectáculos
de cinema português. As dificuldades
verificadas o ano passado parece que fo-
ram transpostas. Espera-se que este ano

• *******•***•
Direitos autorais filmi-

se concluam três filmes interrompidos:
«Comissário de Polícia», «Eram Duzentos
Irmãos» e «Epopéia da Selva».

Além disso outros, projetados e prepa-
rados, vão entrar em. estúdio: «Milagre
de Fátima» e «O Cerro dos Enforcados».
Já se estreou «Sonhar é Fácil». Já co-
meçaram as filmagens de «Um Marido
Solteiro».

Finalmente, encontram-se adiantados
de preparação com vista a uma breve en-
trada em estúdio, «Chaimite», «A Garça
e a Serpente» e «Saltimbancos», aos quais
se acrescenta agora, em projeto, «As
Duas Causas».

A produção portuguesa pode facilmente
fixar-se numa media de trabalho que os-
cile entre uma a duas dezenas de filmes
anuais. O equipamento atual dos seus es-
túdios e laboratórios é de molde a con-
sentir que este volume de trabalho se rea-
lize sem esforço, deixando margem para
a atividade dos documenfários, ainda que
estes aumentem o incremento ultimamen-
te verificado.

Tal como se previra depois dum ajus-
tamento que, fatalmente, tinha que ser
dificil, o cinema português adapta-se às
condições difíceis que teve de enfrentar e
prepara-se para as ultrapassar. Para
esse efeito o bloco de filmes que o ano de
1951 deve apresentar pede ser decisivo
pela sua variedade, pelo elenco de artis-
tas e técnicos que estrão em ação e pela
melhoria que sem dúvida saberão tradu-
zir.

* + * + * + * +

cos - Programas - Filme
virgem - Justificativa
Excelente vantagem do Instituto, — assi-

nala o autor de «I Became a Criminal»,
«Coai Face», «Film and Reality», «Dead of
Night» (col.), «Night Maíl» (som) — é a
proteção que estenderá sobre o nosso pa-
trimônio histórico-literário, em geral, e
sobre os direitos autorais filmicos, que,
entre nós, se acham inteiramente desguar-
necidos. Nenhum autor de originais, ro-
mances, novelas e histórias, enfim, tem
meios de se acautelar contra a deturpação
de suas idéias pelas adaptações e pelas
realizações malsãs. Não é intervenção isso.
Apenas, saneamento.

Para levar a cabo tal plano, já fizemos
» levantamento de todas as disposições de
lei em torno de propriedade intelectual e
direitos. autorais.

Daremos, assim, oportunidade, aos au-
tores de temas, de os orotegerem, com aju-
da do Instituto, da irresponsabilidade de
quem os adquirir para malbaratá-Ios.

Contudo, não obrigaremos ninguém a co-
locar suas idéias filmicas sob nossa tutela.

PROGRAMAS — Outra inovação é a
que diz com os complementos de progra-
mas.

Será exigida — exigida, sem dúvida — a
inserção, no programa dos cinemas, de um
documentário ao lado dos chamados «jor-
nais». Assim, deixando o «jornal» de cons-
tituir sozinho, o complemento da fita prin-
cipal, está-sc animando um movimento do-
cumentarista de feição social, aspecto da
maior relevância na vida cinematográfica.

O documentário é uma grande escola de
cineastas.

FILME VIRGEM — E a matéria pri-
ma? — indagamos. Diz-se por aí que a
distribuição de celulóide virgem por órgão
oficial poderá converter-se em instrumen-

to de opressão, ao talante das simpatias
e antipatias de quem o distribui.

Haverá um sistema de quotas: o produ-
tor fará seu pedido ao Instituto, especifi-
cando os fins a que se destina. Para re-
querer outra quota, terá de justificar o
emprego dado à primeira.

JUSTIFICATIVA — Como se pode ver,
a criação do Instituto, providência já to-
mada em países civilizados da Europa, não
é bicho de sete cabeças.

Só pode encontrar obstáculos entre os
que têm interesses inconfessáveis, ou os
que pescam em águas turvas.

O cinema é instrumento delicado, capaz
de servir à divulgação tanto do bem quan-
to do mal. Sua influencia no povo é inesti-
mável. Cabe, pois, ao governo, quando os
particulares não se convencem disso, sem
coibir as manifestações destes, fiscalizar
sua maior ou menor observância aos pos-
tulados da moral pública, da dignidade so-
ciai e da integridade artística, sem pre-
juizo — é claro — de sua feição altamen-
te comercial.

Nessa altura, Cavalcanti faz questão de
frisar que não é visionário, que só enten-
de cinema como arte e negócio, ao mesmo
tempo. Mas arte e negócio que se pode
fazer, sem caminhar para nível intelectual
humilhante.

Quem quizer «rodar» fitas perniciosas,
poderá fazê-lo. E* um direito que lhes
assiste.

O direito que não têm é o de impedir
que a censura do Instituto oponha em suas
obras a clasificação que lhe parecer ade-
quada.

Tal medida estender-se-á às películas
importadas, dando-se ao adquirente das
mesmas prévia ciência da classificação que
lhes caberá.

No caso de só haver restrições estéticas
— já foi dito — não advirá prejuizo para
a exibição.

DESAPONTAMENTO — Finalizando, o
consagrado diretor não esconde seu desa-
pontamento ante certa mentalidade que en-
controu aqui, ao regressar do exterior.
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Cine São Bernardo
O Snr. Francisco Miéle, proprietário da

maior fábrica de móveis de madeira de São
Bernardo, acaba de incumbir os técnicos da
BRAFOR para estudarem a remodelação
do Cine SÃO BERNARDO, antiga casa de
espetáculos daquele adiantado município.

Assim, as velhas poltronas de madeira
darão, brevemente, lugar às moderníssimas
poltronas de aço prensado da BRAFOR,
sendo que o antigo balcão será transforma-
do em um ótimo <»pullman>, com as super-
confortáveis estofadas da BRAFOR — * * *

*••*••••••*
BETTE DAVIS
Dificilmente uma artista de cinema ga-

nha fama com facilidade como Bette Davis,
a estrela de «Depois da Tomienta?- (Pay-
ment On Demad), produção de Jack Skir-
bali e Bruce Manning, que a RKO Radio
apresenta.

0 verdadeiro nome de Bette é Ruth Eli-
sabeth Davis. Nasceu em Lowell, Mass., a
5 de abril de 1908. Tem olhos azuis e ca-
belos louros. Em agosto de 1932 casou com
Harmon Oscar Nelson. Em 1946 casou-se
com o pintor William Grant Sherry, de' quem teve uma filhinha chamada Bárbara
(em homenagem à madrinha Bárbara Sta-
nwyck). Atualmente Bette é casada com
Gary Merrill, seu ga*ã em «Malvada».

Entre a Davis atual, detentora de 25
lauréis, inclusive dois cOscars" da Aca-
demia, a «Taça Volpi», instituída por Mus-
solini à maior, estrela do ano, a taça «Red
Book Magazine» e o «Troféu Pan-Ameri-
canos*, e a lourinha acanhada que chegou
a Hollywood para enfrentar-a câmara, há
uma distância grande. Na época em que
se procurava um t-tulo para a estatueta
tíe ouro. Bette. então casada com Harmon
Oscar Nelson, sugeriu o segundo nome do
seu marido, tendo sido este alvitre aceito
por unanimidade. Eis, portanto, como nas-
ceu o famoso <_Oscar->.

-Nunca pensou — adianta — que se de-
testasse tanto o trabalho, e tão mórbida-
mente os que querem trabalhar. Sobretudo
se o fazem desinteressada, sincera e cons-
trutivamente». — (Da entrevista de CA-
VALCANTI a Hugo Barcelos — «Diário
de Notícias» - Rio),
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0 Milagre de Fátima
Fátima é. hoje. um caso religioso não

só português mas de toda a cristandade,
guardado, segundo as profecias, para cs
mais altos designios da Providência Divi-
na. Compreende-se que já por várias ve-
ses tenha interessado os cineastas portu-
gueses, servindo de tema para diversas
películas, e esteja agora outra vez na ba-
se de nova obra cuja produção a Lisboa
Filme vai empreender com auxílio do Fun-
do do Cinema Nacional. Simplesmente
até aqui Fátima inspirou às câmaras de

portuguesas ou documentários
ou dramas em que o diálogo entre o
ceticismo e a crença constituía a base do
conflito.

Aurora, pela primeira vez, Antônio Lo-
pes Ribeiro, como supervisor, e Gentil
Marques, como realizador, vão tentar re-
constituir os tempos de exaltação dos pri-
melros milagres, através da história dos
três pastorinhos a quem apareceu a Vir-
cem do Rosário, nesses tempos contur-
bades.

Foi num dos mais ásperos e ermos
vales da Serra de Ourem junto dumas
a*dnheiras solitárias que, a 13 de Maio de
*»«»17 a Virgem apareceu a três pas'ori-
nhos. Lúcia. Jaeinta e Francisco, que por
ali andavam com seu gado. A Europa e
o Mundo debatiam-se com grave crise
em plena guerra mundial. O comunismo
ia apoderar-se da Rússia. A Virgem do
Rosário de Fátima recomendou aos pas-
tortnhos a penitência e a oração para sal-
vaçâo dos males do Mundo e prometou t«*>-
dos os dias 13. durante seis meses, dar
sinal da sua presença no mesmo local.
O relato dos três pastorinhos foi recebido
primeiro com grande reserva por todos e
principalmente pelas autoridades ecle-
suásticas. Mas o.s testemunhos sucediam-
« todos os meses e o bispo de Leiria
autorizou o culto. No dia 13 de Outubro.
último dia em que Nossa Senhora pro-
metera aparecer, gente de Portugal in-
teiro se juntou na escalvada serra. Então,
diante da muPidão ajoelhada, uma nuvem
«**• ergueu no céu: iunto da azinheira onde
Lúcia. Jaeinta e Francisco tinham visto
Nossa Senhora rebentou uma fonte; o
«ioi ficou um disco de prata fosca e o céu
durante momentos enegreceu.

De então para cá os milagres sucede-
ram-se e o cul*o de Fátima alargou-se a
todo o Mundo.

Mas o filme «O Milagre de Fátima-»
•onta principalmente a história daqueles
seis meses e a odisséia de três crianças
acertadas em terríveis interrogatórios,
gfirmando. na sua ingenuidade, um dos
mais generosos auxílios do céu para sal-
vação dos homens.

Depois de provas apertadissimas os Irê"*
intérpretes infantis estão selecirnaTlos e
amda este mês começarão os trabalhos de
filmagem, rodeados de todo?; os cuidados
que as responsabilidades morais e religio-
sas, do tema impõem aos produtores.

PARA ORIENTAR * PARA INFORMAR
"CINE-REPORTER"

EM GOIÁS
A firma Venos & Barros, proprietária do

Csne-Teatro SANTA HELENA, de Goiás,
decidiu que entre os melhoramentos da
conhecida casa de diversões figurem as poi-
tronas CIMO, aliás, já instaladas.

DA GUANABARA *
RIO, 30 — Da sucursal de CINE -REPÓRTER)

MAIS UM NETO BRASILEIRO

O Sr. Bernard Gates, supervisor para
a América Latina da Monogram, além
dos laços econômicos que o ligam à nos-
sa terra, possui, também, os afetivos. E
é nesse sentido que, agora, CINE-RE-
PÔRTER se congratula com o distinto
cinematografista pelo nascimento de
mais um neto brasileiro.

Sua filha, que mora em São Paulo,
acaba de ser "mamãe" mais uma vez,
estando em festa, pois, o lar do casal
Fábio e Joyce Maluf. Quanto ao "vovô"
Gates, não cabe em si de orgulhoso.

CINE IGUAÇU

Nova Iguaçu, no Estado do Rio de Ja-
neiro, vai receber, no próximo mês de
outubro, uma bela casa de espetáculos,
o CINE IGUAÇU, cuja capacidade é de
2.500 lugares.

Obedecendo a um traçado moderno
da construção especializada o novo ci-
nema é equipado tecnicamente com o
que há de mais perfeito e suas poltronas
estofadas atestam bem o cuidado dis-
pensado pelo seu proprietário, Sr. An-
tônio Vaz Teixeira, nos menores deta-
lhes que dizem respeito ao conforto de
seus futuros freqüentadores.

CINE SÃO JERÔNIMO

O Sr. Antônio Vaz Teixeira, antigo
empresário cinematográfico, tão conhe-
cido em todas as distribuidoras do Rio
e que, agora, deve inaugurar o Cine
Iguaçu, está ultimando também a ins-

talacão de uma grande casa de espe-
táculos em Mesquita, no Estado do Rio
de Janeiro, e que, provavelmente, em de-
zembro, já estará pronta.

AVISO IMPORTANTÍSSIMO PARA MIM
MESMO

O diretor (o título é bonito, não é
mesmo?) da Sucursal do CINE-REPÓR-
TER, no Rio, avisa a todos os Srs. dire-
tores (os caros colegas) das empresas
distribuidoras e exibidoras, que é pobre
mas não é soberbo, isto é, que se encon-
tra nos seus escritórios na rua Senador
Dantas, 15-7.o andar, à disposição dos
oue aueiram enviar-lhe ingressos perma-
nentes, semi-vermanentes ou de auais-
ouer outros tipos, de modo a facilitar-
lhe a entrada nos respectivos cinemas,
sem aue haja necessidade de passar pela
bilheteria onde sempre há uma mocinha
com o propósito antipático de lhe tomar
os poucos cobres que possui.

Desde já fica-lhes agradecido e muito
orgulhoso de merecer tal distinção.

A TEMPO: — Não vai nesta breve no-
ta nenhuma indireta aos Srs. Severiano
Ribenro, Brenner, Sorrentino, Marc Fer-
rez, etc. pois ela abrange todos igual-
mente. Nada de ciumadas, meus senho-
res, com assunto tão importante para a
economia doméstica.

O EMBAIXADOR RODOLFO PALADINI

Naturalmente, todos que trabalhamos
na cinematografia conhecemos muito
bem o Sr. Rodolfo Paladini. Pois bem,

(Continua na pag. seguinte)

********** ************
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O snr. Hercules Trida do Departamento de Vendas da Wextrex de São Paulo, cumpri-
mentando o snr. Moacir de Andrade de Lima, que nos escritórios da Wextrex adquiriu
um completo equipamento cinematográfico para um cinema em São Vicente - S. Paulo

7
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OS INTERPRETES DO CINEMA PORTUGUÊS

A ATRIZ MARIA LALANDE
Talento, vigoroso temperamento drama-

tico, viva e forte personalidade, tais são
os predicados que assinalam e definem a
figura de Maria Dalande.

Carreira feita de estudo e de triunfos,
de apego a uma profissão, a trajetória ar-
tística de Maria Lalande nos seus vinle
anos de teatro é um exemplo nobre e di-
gnificante, de apontar aos que quizerem
um dia devotar-se à arte de representar.

Maria Adelaide Lalande, nascida numa
das províncias do centro do país, em Cas-
telo Branco, a 7 de Novembro de 1913,
cedo começou a sentir em si o desejo ir-
resistível do palco. Fixada a familia em
Lisboa, Maria Lalande muito nova ingres-
sou no Conservatório Dramático para de-
pois de um curso dos mais destacados e
com uma classificação das mais altas, ob-
ter o seu diploma de atriz aos dezessete
anos de idade!

Em 1931 faz a sua estreia de atriz pro-
fissional ao interpretar um dos papeis de
«Romance», a conhecida peça de Edward
Sheldon, de que Amélia Rey Colaço era a
protagonista o que, no cinema, Greta
Garbo celebrizou.

Integrada, assim, na prestigiosa com-
panhia de que aquela atriz e seu marido,
o ator Robles Monteiro, eram os titulares,
Maria Lalande aparece num sem número
de peças.

Distinguida sempre pelo público e pela
crítica, Maria Lalande interpreta naquele
teatro o reperlório clássico português a
par de outras obras estrangeiras, salien-
tando-se a sua atuação em muitos papeis
de recorte dramático.

Em 1945, fundados por Antônio Lopes
Ribeiro os «Comediantes de Lisboa», um
agrupamento que,, mercê do bom gosto, da
dignidade, do alto nível artístico que acu-
savam sempre as peças por ele: ergui-
das, marcou um lugar aparte no meio do
espectaculo português, Maria Lalande in-
gressou nos «Comediantes de Lisboa»,
com outros valores reais da cena, tais co-
mo João Villaret, Lucilia Simões, Assis
Pacheco, Antônio Silva e Francisco Ri-
beiro, diretor da companhia.

Dentro dos "Comediantes de Lisboa"
Maria Lalande alcançou, seguramente, os
maiores louros da sua carreira, como in-
terprete, entre outras obras de «Pigma-
Hão», de Bernard Shaw, «Lady Kitty» de
Sommerset Maugham, «Fanny», de Mareei
Pagnol, «Antigona», de Giraudoux, e
«Miss Bá» título português da célebre pe-
ça da Rudolf Besier «The Barretts of
Wimpole Street», que durante meses se
manteve em cena e onde Maria Lalande
alcançou um êxito invulgar.Isto a par de
originais portugueses como «Baton», de
Alfredo Ccrtez, «A Rosa Enjeitada», de
D. João da Câmara, etc.

E, no cinema, que fez Maria Lalande?
E*. por certo, o momento desta pergunta.

A sua atividade constante, quasi sem
uma pausa, no teatro, tem contribuído
grandemene para fazer rarear a inter-
venção, sempre valiosa, de Maria Lalan-
de nos estúdios.

Mas, quer no tempo do mudo, quer, já
na época do fonocinema, a simpática atriz
tem dado a sua colaboração ao cinema
português.

Assim é **_ue em 1931, no filme de Lei-
tão de Barros, «Lisboa», em cujo elenco
tantas figuras da cena figuravam, Maria
Lalande faz a primeira aparição na tela,

seguindo-se-lhe o filme «Campinos», de
Antônio Luís Lopes, em que interpretava
a figura da protagonista.

Já em plena época do cinema sonoro,
Maria Lalande interpreta a primeira fi-
gura feminina do filme «A Rosa do Adro»,
que Chianca de Garcia dirigiu, atuando,
também, em «Fátima, Terra da Fé», rea-
lizado por Jorge Brum do Canto. «Não
Há Rapazes Maus», de que Eduardo Ma-
roto foi realizador, é o mais recente dos
seus filmes.

***********

Oa Guanabara
(Continuação da pag. anterior)

êle que é empregado antigo da Para-
mount, desde quase o tempo em que essa
empresa se chamava Companhia Pe-
lículas de Luxo da América do Sul, foi
certa vez a São Paulo. Mas acontece que
no mesmo trem viajava o embaixador da
Itália e uma grande comitiva de colônia,
integrada por uma pequena multidão de
alunas e alunos de colégios ítalo-brasi-
leiros, aguardava-o na antiga Estação
da Luz.

Com o rangir de ferragens caracterís-
tico, a possante máquina diminuiu a ve-
locidade e, por fim, parou. Uma especta-
tiva ansiosa percebia-se em cada rosti-
nho e foi no meio dessas crianças, jus-
tamente, que o nosso Paladini apeou do
trem. Trazia impecável plastron, grosso
capote dobrado ao braço, polainas ali-
nhadíssimas e lá no alto de sua estatura
dominadora brilhava petulante o mo-
nóculo. Foi a conta:

— Evviva il Ambassadore!...
Seguiu-se uma tempestade de.pétalas

de rosa e os acordes da "Giovinezza"
sufocaram os próprios apitos estridentes
das locomotivas. Tudo, por um momen-
to, foi unicamente som e movimento, de
modo que as explicações do Sr. Paladi-
ni ficaram perdidas.
***********
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0 EQUIPAMENTO DOS GRANDES
CIRCUITOS CINEMATOGRÁFICOS
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Finalmente, quando lá de um dos últi-
mos carros o Sr. Embaixador veio se
chegando, percebeu-se o engano. E uma
professora italiana, grande, de óculos
escuros e voz esganiçada explodiu:

Porca miséria. II bandido, por la
Madona!

ACIDENTE DE TRABALHO

O Dr. Carlos Campos, advogado da
Associação Brasileira Cinematográfica,
recebeu, certo dia, uma carta do progra-
jnador de uma das empresas filiadas, na
qual era consultado se a previdência so-
ciai concederia indenização a quem des-
locasse o maxilar bocejando durante a
exibição de um filme assistido por dever
de oficio.

O PODER DO CINEMA

Trecho de conversa ouvida no elevador
do edifício onde estão os escritórios da
Fox e da Metro:

 Acabo de ver, no cinema de meu
bairro, um filme sobre o vício do álcool.
E' de um realismo tremendo...

Vais deixar de beber?
Ora essa! Não vou mais ao cinema

de meu bairro!

MR. MOSS QUASE VIROU BOMBEIRO

O Sr. Moss, da WESTREX, chegou bu-
fando pela corrida que dera. Estava qua-
se na hora da primeira sessão. Não ha-
via tempo a perder:

Qual é o defeito? — foi logo per-
guntando.Este cano aqui: furou e está mo-
lhando toda a cabine. Como não sei o
número do telefone do consertador de
canos dágua...

3 MILHÕES POR UM CINEMA EM PETRÕ-
POLIS

A mais adorável cidade de veraneio,
a linda cidade serrana de Petropolis
ergueu, não há muito tempo, uma nova
casa de espetáculos, o Cine_ Esperança,
devido à iniciativa de Irmãos Varanda
& Cia.

Cinema cuidado em seus menores de-
talhes, progrediu e firmou-se logo no
conceito público e, agora — chegou ao
conhecimento de nossa reportagem —
os Srs. Gilberto e Dudu Marc Ferrez,
donos do Cinema Pathé, pretendem
adquiri-lo, tendo mesmo feito uma ofer-
ta de três milhões de cruzeiros, com o
que não concordaram os proprietários,
que estipularam um mínimo de 3.500.000
cruzeiros para sua venda.

FELIZMENTE, NÃO É?

E então — contava o Sr. Ari Lima
— o Sr. "X" (não mencionamos o no-
me porque se trata de indivíduo muito
forte e de maus bofes) tomou o último
gole de uísque e ficou olhando sério para
mim. Não me contive mais: atirei-lhe
com a garrafa, que lhe foi pegar em
cheio na fronte esquerda, deixando-o
desacordado.

Meu pobre amigo — continuou —
foi conduzido para o Pronto Socorro. A
radiografia revelou, felizmente, que êle
não tinha nada na cabeça.

PARA ORIENTAR
PARA INFORMAR

CINE-REPORTER
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SETE DEPARTAMENTOS CAPITAIS
O Instituto Nacional de Cinema, ú frente do qual ficará Alberto Cavalcanti,

"Abrangerá sete departamentos, de capital significação, pau sua natjureza estrita-
mente técnica, e lambem setores administrativos. Estes, em numero reduzido,
mas bastante para garantir funcionamento ooinpleto ao organismo todo.

Haverá, então, departamentos «le pesquisas e planejamentos, de controle
e fiscalização, e de censura: cinemateca brasileira, fototeca brasileira, biblioteca,
escola prática de documentários, e distribuidora de documentários.

CINEMATECA — A* cinemateca está reservado papel de suma importân-
cia. E dela vem-se encarregando, já no terreno prético, o jornalista Paulo F. Gas-
tal (um dos colabo:«dores de Cavalcanti), que no desempenho de sua missão,
entrou em contpto com as Embaixadas dos Estados Unidos e do México, no senti,
do de obter "clássicos" não comerciais desses paises. Também foram sondados o
Conselho Britânico e a Seção cultural da Embaixada francesa. 

*— Da entrevista de
Cavalcanti a Hugo Barcelos — DIÁRIO DE NOTICIAS, Kio).

***************** *******

NOTAS
SEM IMPORTÂNCIA

Começo esta seção dando respostas não
cinematográficas a sete consulentes. Peço

perdão aos demais onze leitores.

RESPOSTA N" 1:
Não, meu amigo, a bondade não é nada

disso. A bondade é algo de positivo, atuan-
te, militante. Os que cruzam os braços e
parecem bons são apenas comodistas, mo-
lóides, incapazes. A bondade procura o mal
onde quer que ele esteja e o combate.
Bondade é luta. E' a preocupação univer-
sai pelo justo, pelo decente. «Não somos
culpados apenas pelo mal que praticamos
mas também pelo bem que deixamos de
fazer".

RESPOSTA N* 2:
Isso que lhe parece educação é apenas

maneirismo. Dizer «Bom dia! Com licen-
ça! Obrigado! Faça o favor!», etc, é coisa
que qualquer papagaio pôde fazer. Assim
como puxar cadeira para as senhoras, cur-
var-se, usar talher e guardanapo qualquer
macaco fará. Educação é espírito. Educa-
tío é o que não lesa, não prejudica» não
infama. Educado é o que respeita o sen-
timento alheio, o que não «sobra», o que
é discreto, o que usa indulgência, o que é
compreensivo.

RESPOSTA N" 3:
No dia em que você sentir a neeessida-

de de ser grato é porque não mereceu
..quilo que lhe deram. Gratidão é um car-
taz com que o humilhado faz mais mise-
ravel sua miséria e mais dolorosa sua dor.
E* ao mesmo tempo a marca criminosa
com que alguém acentuou essa humilhação.
Ninguém deve nada a ninguém.. porque
todos devem tudo a todos. Exigir que ai-
guem nos cumprimente e nos reverencie
porque lhe arranjamos um emprego, por-
que lhe passamos algo de material às mãos
e à vida é tão grosseiro, tão brutal, que
melhor seria prender esse alguém no porão
de nossa casa para extrair seu sangue até
esvai-lo, e mata-lo. Só as almas defuntas
e as consciências em decomposição cobram
aquilo a que chamam favor, obséquio, be-
nemerência. Cristo dizia: «Não saiba a
direita o que faz a esquerda»! Mas Cristo
está tão distante, na sua casa de nuvens,
que este mundo em pânico o não escuta
mais! A esses reis de opereta, opulentan-
do o peito com pechisbéques tilintantes,
se assemelham os orgulhos gordos e fartos
que proclamam aos quatro ventos suas fa-
çanhas «generosas», pobres façanhas que
lhes envenenam e apodrecem o coração!...
E a vida nos dá tanto, tanto! Dá-nos um

riso claro de criança, um brilho de estrela,
um perfume de flor, uns olhos bons de
mãe! Temos que repartir essa riqueza de
tal modo que o mundo não perceba. O in-
divíduo não deve «dar», mas «dar-se». Se
ele não fôr inteiro naquilo que fizer esta-
rá mentindo a si mesmo e voltando à mi-
seravel condição de bolinha de lama. ..

RESPOSTA N« 4:
Não é amigo o que favorece, o que dá

vantagem (porque favorece, porque dá
vantagem). E' amigo... o que é amigo.
Alguém que podemos ver todos os dias ou
de dez em dez anos, sentindo no cumpri-
niento o calor do aperto-de-mão da véspe-
ra. Vendo-o, resplandecemos: é alegria.
Vendo-nos, ele se transfigura: é prazer. Os
amigos olham-se de olihos enxutos e alma
limpa. Nada têjin a reivindicar. Não os en-
venena o ciúme nem os conturba a intriga.
São desnecessárias as declarações, as pa-
lavras perdem o valor porque se SENTE
apenas, quando alguém é nosso amigo. Diz-
se por aí que os amigos se conhecem na
hora da tristeza. Puro engano. Pois es-
trelar de lagrimas os olhos e embezerrar,
e gemer, é muito fácil. . . Os amigos se co-
nhecem na hora da ventura. Porque é di-
ficil suportar a felicidade alheia, quanto
mais vive-la, apreciá-la, participar dela! A
amizade existe sem desconfiança, sem te-
mor, sem reserva — livremente, docemente,
corajosamente. Todos os amores reunidos
não valem uma amizade...

RESPOSTA N» 5:
Quem vive pelas esquinas da vida a

proclamar seus fracassos, a exibir sua dôr,
se assemelha ao que, para inspirar piedade,
mostra as chagas de seu corpo. A dôr é
recatada, discreta, silenciosa.

Não; não pense que alguém se vai in-
teressar pelos seus sofrimentos. Ou fingi-
rá mágua, e estará humilhando você, ou
rirá, e estará dando conta do ridículo de
uma exposição de miséria.

Não universalize sua dôr, meu amigo.
Guarde-a para você mesmo e ela diminuirá.

RESPOSTA N* 6:
E' esta a filosofia:

das coisas ruins.
achar o lado bom

RESPOSTA N' 7:
«Elegante é aquele que ninguém percebe

que é elegante.

* * *

Gigli foi vaiado no Uruguai. E aí está
Gigli para nos dar o ocáso de sua voz.
Cra una volta...,

Libertad Lamarque é a minha saudade
em tempo de tango...

O engenheiro Eduardo Difini está con-
tando esta história aos amigos, segundo
registro de «Tribuna da Imprensa»:

Um industrial mineiro veio visitar seu
colega paulista. Em São Paulo o .mineiro
foi hospedado no apartamento do amigo,
com todo conforto, criados, etc.

Como o paulista tivesse tres Cadillacs,
cedeu um ao mineiro com chofer e tudo,
e foi passar dois ou três dias no interior,
a fim de atender a negócios.

Na volta, desculpou-se e ofereceu um
estupendo jantar ao hóspede. Enquanto es-
peravam o café e os licores, o industrial
paulista tirou do bolso dois charutos hava-
nos legítimos, e passou um ao mineiro.

Tendo esquecido os fósforos, o que veri-
ficou depois de rebuscar todos ob bolsos,
voltou-se para o mineiro:

«0 sr. tem fósforos?»
E o mineiro, rebuscando também nos

bolsos, disse baixinho, entre dentes:
«Pronto! Começou a exploração!» —

CINE.

AUMEN
SUAS VENDAS

ANUNCIANDO
«GUIA

COMPRADOR»
Revista das Estréias

COMPANHEIROS DE LUTA
Produção: PRC
Distribuição: Cadef
Estréia: 9 de abril
Cine: Pedro II
Preço: Cr$ 7,00 (Com outra estréia)
Assunto: Western
Duração:
Cens.:

Intérpretes: Buster Crabbe e outros.
COMPLEMENTO: ••'Seleções n.o 85"

DELITO OCULTO
("COVER UP")

Produção: Ted Nasser
Distribuição: U. ,A. of Brasi
Estréia: 7 de junho
Cine: Oásis
Preço: Cr? 10,00
Assunto: Policial
Duração: 83 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Wililam Bendix (Larry
Best), Dennis 0'Keefe (Sam Donovan),
Barbara Britton (Anita Weatherby), Art
Baker (Stu Weatherby) e, em outros pa-
péte, Helen Spring, Ann E. Todd, Doro
Morande e Virginia Ohristine.

Realizaçf*.) de Alfred E. Green (De fe*
vereiro, 1949).

COMPLEMENTO: "S. Cinematog."
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GUIA DO CO P
ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO:

EXCECIONALMENTE
TRINTA CRUZEIROS O
CENTÍMETRO, POR VEZ
**********

POLTRONAS

BRAFOR (Brasileira Fornecedora Fs-
colar) — Rua 7 de Abril, 5 25 — Fo-
ne: 34-6665 (S. Paulo) e R. México,
21.A — Tel.: 22-0180 (Rio de Janeiro)

CIMO
(Cia. Industrial de Móveis)

MATRTZ: Curitiba - Cx. Pos. 13
FILIAL: Curitiba, Joinville, Belo

Horizonte
FABRICAS: Curitiba. Joinville, Rio

Negrinho
FILIAL EM S. PAULO: - Rua Maria

Tereza. 89 - Caixa Postal, 6R12
Tel.: 52-1730 - End. Telegr.: «CIMOS»

aparelhos de Som e Projeção

(S. A. Philips do Brasil — Dep. de
Cinema) — Praça Mauá, 7 - 12.o a. -
Cx. Postal. 1489 - Fone: 23-1870
(Rio) e Alam. Cleveland, 584 - Cx.
Postal, 147-B - Fone: 52-1121 (São

Paulc)

R. EKERMAN — Imp. e Exp. "Mun-
rau" — R. Cons. Nébias, 263 — Fo-
ne 36-5923 — Telegr. "Cineimport''
— S. PAULO e R. Sen. Dantas, 76 —
Fone 32-8220 — RIO. Equipamento
completo para cinemas e estúdios.

G AUMONT-KA LEE
CIA. BLACK — S. Paulo: Rua Con-
selheiro Nébias. 263 - 2.0 andar -

Tel.: 34-8771 — Tlgr. GAUMONT
Rio de Janeiro — Rua México, 11 —

Tel.: 52-16 72 — Tlgr. RIOBLACK
CASA BLACK — Porto Alegre — Rua
dr. Flores, 19 7 — Tel. 4415 — Tlgr.

CASABLACK

MANSBERGER, SCHATZMANN & Cia.
Ltda. — R. dos Gusmões, 185 — São

Paulo

Quem tem uma oferta honesta anuncia
em CINE-REPORTER

RÁDIOS ASSUMPÇÃO S/A
Depto. Cine-Foto — Rua Libero Ba-
daró, 426 Projetores com as. me-

CINE FORNECEDORA
Todo o 5.o andar do Edifício

CINEAC TRIANON
Av. Rio Branco, 181 - Tels.:

42-5111 - 52-0828
RIO DE JANEIRO

__ ;„¦',"¦ 
*¦"¦'. 

.

,v^>'"'-,:''ví:--:*»a°^^ ¦¦ ' A ¦"''¦¦' 
".-.:-•': :-;

. ... " > : ;__.:. ... . _.__"__

WESTREX COMPANY, BRASIL —

R. dos Guaianazes, 153 - Fone: 34-4261
S. Paulo — Matriz: no Rio de Janeiro,
R. Senador Dantas, 15 - Cx.: 1230

L. FREGA — R. Gen.
Fone: 34-6062 —

Osório, 25 —
São Paulo

C I N E T O M
E. CUIMARÃES & IRMÃO

Marrecas. 27 - Tel. 42-1642 - Rio
Projetores ELTON VI e equipamentos

cinematográficos

DECORAÇÕES —
TAPEÇARIA

Moveis - Estofamentos - Cor-
tinas - Trilhos

TAPEÇARIA SITL-AMERTCA — Sta.
Ifigênia. 187 - Fone: 34-0975 -

São Paulo

TAPEORIA SCHULZ — Sta. Tfieênia.
51 - Fone: 34-4179 — São Paulo —

Filial em Santos

CTNE-REPORTER é o melhor VENDE-
"DOR dos artigos cinematográficos.

16 MILÍMETROS

16 mm.

SERIADOS
«Os Tres Mosqueteiros»
«O Ultimo dos Mohicanos»
«A A cuia de Prata»
«A Flotilha Misteriosa»

E DRAMAS DE LONGA METRAGEM
da MONOGRAM e ALLIED ARTISTS

• BYINGTON & CIA. •

Xavier de Toledo, 264, 2."> a.
S. PAULO

Pedro Lessa, 35
RIO

CINE FORNECEDORA
Todo o 5.o andar do Edifício

CINEAC TRIANON
Av. Rio Branco, 181 - Tels.:

42-5111 - 52-0828
RIO DE JANEIRO

Abriremos espaço
para anunciar: — lanternas, retifica-

dores, espelhos, carvões, geradores,
material para palcos e teatros, bulbos,
excitadoras, objetivas, telas, fotocélu-
las, bobinas, válvulas, gongos, sirenas,
material para revisão, laboratórios,
filmagem.

D R
OS ANÚNCIOS DO "GUIA
DO COMPRADOR" SÃO
PAGOS NO BALCÃO,
ADIANTADAMENTE

**********
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DIVERSOS

CINE — FOTO  ÓTICA "UNTVER-
SAL" — Avenida São João, 327 —

l.o andar

Esta seção VENDE os produ-
tos de que Você precisa e anuncin
os produtos que Você quer ven-
der.

PROJETOR SONORO — Vende-se um
— Ultimo tipo — Pathé Maly — 16
m/m — Preço de ocasião. Rua França
Pinto, 783 - Fone: 70-4633.

POLTRONAS USADAS DE MADEIRA
Vendemos 560 poltronas de madeira no
estado. Ver na Rádio Difusora — Bairro
do Sumaré — Capital — Amostra, pre-
ços e condições de vendas, tratar na
Loja Brafor, Rua Sete de Abril, 125

São Paulo

Anunciamos também compra
e venda, aluguel e arrenda-

mento de cinemas.
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CINE-REPORTER 1 de Setembro de 1951

* 52 SEMANAS, 52 CONTRATOS, 52 ÊXITOS, 52 CONSAGRAÇÕES *

Na foto vemos «os "Srs. José Maria Domeneeh e Dr. Benjamln Rangel, logo após a assinatura do contrato de compra das
poltrona* de aço BRAFOR RECUAVEIS. com a presença dos Srs. João Oscar e Luiz Mellone Jr.

Poltronas Brafor recuaveis no Cineac Trianon (Rio)
0 famoso cinema, situado no ponto mais central da Avenida Rio Branco, verdadeira encruzi-
lhada do Mundo na Capital do Brasil, substitu e suas antigas poltronas de madeira por novas,

de aco BRAFOR RECUÀVEL.
De todas as formas de exibição, é o

CINEAC uma especialidade realmente
original. Dotado de poderosa força de
atração para o público, passou rápida-
mente a fazer parte dos hábitos do ca-
rioca. Devemos sua criação no Brasil, à
oportuna associação de José Maria Do-
mcnech, técnico no assunto, e Benjamim
Rangel, banqueiro de larga visão comer-
ciai. fundadores da incomvaravel CI-
NEAC DO BRASIL LTDA.

Mas Rangel e Domeneeh não dormem
sobre os louros das primeiras vitórias.
Sabem melhor dc que ninguém quais as
preferenciais do público, sabem que o

público exige casas confortáveis e am-
bientes agradáveis. O CINEAC TRIA-
NON, desde sua instalação, tem propor-
cionado conforto aos seus freqüentado-
res, e este conforto atingirá o máximo
dentro de poucos dias, quando serão ins-
taladas as super confortáveis poltronas
de aço prensado BRAFOR RECUAVEIS.
As poltronas de aço BRAFOR RECUA-
VEIS, que substituirão as poltronas an-
tigas, foram preferidas depois de um
longo e minucioso estudo, do qual resul-
tou um aumento imediato de mais de
?.0% na atual lotação, super conforto
para o público, beleza e outro fator mais

importante: rápida entrada e saída dos
espectadores.

A substituição das antigas poltronas,
graças ao .planejamento idealisado pe-
los engenheiros da BRAFOR, será feita
sem necessidade de interromper, por
minuto aue seja, as sessões continuas do
cinema.

Parabéns ac CINEAC e uo público ca-
rioca que, graças à larga visão desses
dois dinâmicos exibidores patrícios, den-
tro em pouco terá mais uma super con-
fortável casa de exibição com poltronas
de aco BRAFOR RECUAVEIS.

* NO NORTE, NO SUL, ONDE FÔR — TRIUNFA SEMPRE A BRAFOR *

dbeaâaôdeSiMttôeôdetf.Pauh CINE-REPORTER
As ultimas estatísticas — são as ultimas mas não recentes — apre-

sentam este quadro das diversões em S. Paulo:

Espécie

Estabelecimentos 
Lotação 
Espetáculos 
Ingressos vendidos .......
Receita bruta em cruzeiros

Teatros

6
7.422

185
29.368

926.279

Cinemas

122
155.320

6.830
3.264.267

22.605.305

LEVA NEGÓCIOS

Ao Produtor
Ao Exibidor
Ao
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